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      PREFÁCIO

    

    Quando a editora United Methodist Publishing House procurou-me para que eu escrevesse este livro, decidi fazer essa tarefa com empolgação e temor. Empolgação porque essa tarefa representava uma oportunidade para expressar de forma coerente, e na forma de livro, algumas de minhas mais profundas preocupações, com as quais estive lutando nos últimos anos, tanto em minha vida pessoal quanto na vida da igreja. Temor porque sei melhor que ninguém quanto fico aquém da presença plena de Cristo em nós, o assunto deste livro. Empolgação porque esta é uma oportunidade sem igual para chamar a mim mesmo e a toda a igreja para um discipulado mais pleno. Temor porque esta é uma tarefa que ouso empreender somente como companheiro de peregrinação de muitas outras pessoas a quem devo agora chamar para que me sigam ao longo desta jornada. Empolgação porque estaria falando a mim mesmo algumas coisas que preciso ouvir. Temor porque também estaria falando essas mesmas coisas para outras pessoas. Empolgação porque estamos lidando com coisas santas. Temor porque estamos lidando com coisas santas.


    Convido, portanto, o leitor para abordar o que a palavra de Deus, não este livro, busca expressar com empolgação e temor semelhantes ao meu. Fique empolgado porque Deus está chamando você para grandes coisas. Fique também temeroso porque Deus está chamando você para grandes coisas. No entanto, acima de tudo, fique aberto para a palavra de Deus e leia este livro em oração tanto por você quanto por mim, sabendo que foi escrito em oração tanto para mim quanto para você.


    Justo L. González


    Princeton, Nova Jersey, 5 de junho de 1995

  

  
    
      INTRODUÇÃO


      
        Já estou crucificado com Cristo. Portanto, não sou mais eu quem vive, mas é Cristo quem vive em mim. Gálatas 2.19b,20a

      


      
        Meus, filhos, por quem sofro de novo dores de parto, até que Cristo seja formado em vós... Gálatas 4.19

      

    

    O título deste livro foi tirado das palavras do apóstolo Paulo na primeira dessas duas citações. Essas são palavras radicais, pois entendem a vida cristã não só em termos de seguir um ensinamento ético ou, até mesmo, de acreditar em certas doutrinas teológicas, mas também em termos de ter Cristo vivendo em nós. E o que torna isso ainda mais radical é que esses versículos deixam implícito que há uma correspondência entre Cristo viver em nós e o fato de sermos crucificados com Cristo — ou seja, que para o lado positivo de termos Cristo vivendo em nós há também a contraparte negativa de sermos crucificados junto com ele.


    A segunda citação é intrigante, e o é por uma série de razões.


    Antes de qualquer coisa, é intrigante porque aqui Paulo inverte sua metáfora mais comum. À medida que lemos suas cartas, ouvimos frequentemente ele dizer que os cristãos estão (ou deveriam estar) em Cristo. Provavelmente, a passagem mais conhecida a esse respeito é 2Coríntios 5.17: Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação; as coisas velhas já passaram, e surgiram coisas novas. Nessa passagem, assim como em muitas outras em que Paulo fala de liberdade em Cristo, ou de ser vivificado em Cristo, ser um em Cristo ou, até mesmo, gloriar-se em Cristo, a imagem sugere que são os cristãos que estão em Cristo e que a vida deles deve ser modelada por Cristo.


    Na passagem de Gálatas 4, em contrapartida, é Cristo que está sendo formado nos cristãos. Além do mais, nesse contexto, a imagem é aquela de um ventre em que uma criança está sendo formada. Paulo, naturalmente, não quer dizer literalmente que Cristo não está em nós até que ele seja formado, como o bebê não está no ventre da mãe até que ele seja formado. O que ele quer dizer é que Cristo, por ter vindo para a vida dos cristãos de uma forma incipiente no início, quase como uma semente, tem agora de crescer como a semente o faz e tomar forma. É possível que alguém pense aqui que a maneira como a criança é formada no ventre da mãe também modela a forma da mãe. Assim, da mesma forma que Cristo está sendo formado em nós, somos nós que estamos sendo formados por Cristo.


    A dupla metáfora paulina, de estarmos em Cristo e de Cristo ser formado em nós, ajuda-nos a compreender como é que nossa vida deve ser modelada segundo ele — ou, em outro conjunto de metáforas, como é que temos de ser crucificados a fim de termos Cristo vivendo em nós. Em especial, isso ajuda-nos a ver o valor e o perigo do que, tradicionalmente, é chamado de “imitação de Cristo”.


    Os cristãos, com frequência, e em momentos distintos da história da Igreja, buscaram fundamentar sua vida na imitação de Cristo. Provavelmente, a ocorrência mais famosa desse fenômeno é a publicação do livro escrito no final da época medieval, atribuído a Thomas à Kempis, cujo título é justamente Imitação de Cristo. Houve, no entanto, muitos outros. Paulo chama a si mesmo de imitador de Cristo (1Co 11.1). Posteriormente, muitos mártires estavam convencidos de que, em sua morte, imitavam os sofrimentos de Cristo. (Por exemplo, no início do século 2, o bispo Inácio de Antioquia escreveu para alguns cristãos em Roma que, aparentemente, estavam tramando para livrá-lo da prisão e do martírio: “permitam que eu seja um imitador dos sofrimentos do meu Deus”.) Na Idade Média, muitos argumentavam que a forma mais alta de vida cristã era a pobreza voluntária em imitação de Jesus que também fora pobre. Alguns foram tão longe nessa imitação a ponto de modelar suas vestes segundo a veste que imaginavam que Jesus teria usado. Mais recentemente, foi publicado um livro bastante lido, Em seus passos, o que faria Jesus?, de Charles M. Sheldon, cuja premissa básica era a de que em todas as circunstâncias da vida deveríamos perguntar: “O que Jesus faria se estivesse em meu lugar?”, e direcionar nossas ações de acordo com a resposta a essa pergunta.


    Há muito valor em tudo isso, mas também há alguns perigos reais. O perigo, primeiramente, é que podemos sobre-estimar nossa capacidade de ser imitadores de Cristo. Certamente, não existe melhor modelo para imitarmos; mas, quando somos medidos pelos padrões de Jesus, todos ficamos aquém dele. Imaginar algo diferente é pensar em termos muito elevados em relação a nós mesmos ou pensar muito pouco em relação a Jesus. Um perigo ainda maior é que podemos substituir o conteúdo pela forma, imitando a Cristo em uma série de coisas e, todavia, não ser realmente transformado por ele. Por fim, há a possibilidade de que, ao imitar a Cristo, possamos reduzi-lo a apenas um modelo — talvez, até mesmo, um modelo ideal — e esquecermos que ele é também o Senhor, o Salvador, a palavra encarnada de Deus.


    O valor dessa imagem, por outro lado, está no fato de que é possível que a prática modele a vida e o caráter. Há momentos, por exemplo, em que fico triste sem qualquer motivo aparente. Nesses momentos, não sinto vontade de sorrir e, se dependesse de mim, preferiria muito mais ignorar todas as outras pessoas. Se nesses momentos eu me forçar a sorrir, a continuar sorrindo e a cumprimentar as pessoas como se eu estivesse realmente feliz de vê-las, muitas vezes minha atitude interna muda gradualmente e, por fim, percebo que estou sorrindo e cumprimentando as pessoas não mais porque estou me forçando a fazer isso, mas porque estou realmente gostando de agir assim. De alguma forma, por agir de forma distinta da que gostaria, passo a sentir de forma diferente em relação àquela situação. Da mesma forma, pode haver momentos em que eu não sinta vontade de agir como um cristão deveria — e, realmente, há muitos momentos assim. Se fosse agir de acordo com as vontades do meu coração, minha ação seria a mais não cristã de todas — e, muitas vezes, é isso que acontece. Todavia, também aprendi no decorrer dos anos que, se eu me forçar, até contra minhas inclinações internas, a agir como Cristo teria agido e se persistir nessa atitude, há uma boa chance de que meus sentimentos e inclinações mudem para que se ajustem a minhas ações e acabo descobrindo que ajo de acordo com um coração que está começando a ser transformado.


    Se você estudou a vida de John Wesley, talvez se lembre que, em certo momento em que ele não tinha certeza se tinha encontrado a graça salvadora de Cristo, ele recebeu o conselho de que, enquanto ainda buscava, deveria continuar a pregar como se já a tivesse encontrado e que, posteriormente, após tê-la encontrado, ele deveria pregar porque a tinha encontrado. Esse conselho que pode soar estranho para nós funcionou no caso de Wesley.


    Obviamente, sempre existe a possibilidade de que, por mais que me esforce para sorrir, minha expressão de alegria seja superficial. Posso chegar a determinado ponto em que sorrio o tempo todo quase automaticamente, mesmo quando meu coração berra de dor ou de ódio. Meu sorriso se torna uma fachada permanente que não permito que toque meu ser íntimo, de forma que eu não mais venha a sentir a contradição entre minha face e meu coração. Nesse caso, torno-me um hipócrita. Da mesma forma, a imitação de Cristo, algo que realmente pode nos ajudar a nos tornar mais semelhantes a Cristo, também pode se transformar em religiosidade hipócrita em que a forma é substituída pelo conteúdo e o fingimento pela verdade. Felizmente, John Wesley teve uma experiência em Aldersgate, de forma que sua vida interior e sua fé passaram a corresponder à sua pregação — e, por fim, chegou até a vivificá-la. No entanto, no caso de John Wesley havia também o perigo de que ele, por fim, ficasse satisfeito com sua pregação como se tivesse encontrado aquilo sobre o que pregava e desistisse de ansiar por aquilo que ainda não tinha. Nesse caso, em vez de um pregador fiel e poderoso, ele simplesmente teria se tornado um hipócrita a mais.


    É por essas razões que, enquanto afirmamos o valor positivo de imitar a Cristo, temos de descobrir outras formas de expressar como ele modela nossa vida. E é nesse ponto que a dupla metáfora de Paulo, a de estar em Cristo e a de Cristo ser formado em nós, é particularmente valiosa. Estar em Cristo quer dizer que ele é o próprio solo em que pisamos, o ar que respiramos. Ele não é apenas alguém que vai à nossa frente dando um bom exemplo, de forma que basta andar “em seus passos”. Ele certamente é isso, mas é muito mais que isso. Ele também é aquele que anda ao nosso lado, segurando nossa mão quando tropeçamos e levantando-nos quando caímos. Ele é aquele que anda atrás de nós, limpando as pegadas de nossos passos que se desviam do caminho, aguando e abençoando as sementes pobres que plantamos, arrancando as ervas daninhas que deixamos para trás. Por outro lado, ter Cristo formado em nós significa que ele não é meramente um apoio externo ou um modelo que imitamos, mas também uma realidade interna que está sendo formada em nós nesse processo de nos formar — mais uma vez, algo muito parecido com a criança sendo formada no ventre materno, modelando o corpo e a vida da mãe. Quando Cristo vive em nós, estamos sendo constantemente modelados e formados por sua presença e influência.


    O propósito deste livro é estudar o ministério de Jesus e ver como ele nos chama a ministrar e, até mesmo, modelar nosso ministério. Todavia, não é apenas uma questão de imitar Jesus. É muito mais uma questão de sondar as profundezas do que significa estar em Cristo, de ser transformado por Cristo e de ter Cristo formado em nós e vivendo em nós.


    Uma importante palavra de cautela é que esse processo é tanto individual quanto da comunidade. Ter Cristo formado em nós é um assunto muito particular que exige muitas dessas horas em que você, como Jesus nos disse para fazer, deve entr [ar] no [t] eu quarto e, fechando a porta, or [ar] a [t] eu Pai que está em secreto (Mt 6.6). Todos nós necessitamos dessas horas, pois, sem elas, nossa fé e nosso compromisso murcham como as flores cortadas da planta que lhes deu vida. No entanto, estar em Cristo e ter Cristo formado em nós é também um assunto da comunidade. A passagem em Gálatas em que Paulo fala sobre Cristo ser formado nos cristãos está no plural e é dirigida à igreja toda, cuja direção representa uma preocupação para Paulo. Assim, é possível dizer que o ventre em que Cristo é formado não é só o ventre particular do ser interior de cada um dos cristãos, mas também, e acima de tudo, o ventre da comunidade de fé — o corpo de Cristo. Cristo tem de ser formado não só em mim, mas também em nós; e essas duas facetas são igualmente importantes.


    A ligação nessa comunidade é tão forte que Paulo, nesse versículo em especial (Gl 4.19), usa a imagem da gravidez e do nascimento ainda de outra forma: não só os gálatas têm de ter Cristo se formando neles; mas também Paulo, que está em dores de parto até que isso aconteça. Ele diz que sofre de novo essas dores de parto — a primeira vez, aparentemente, foi quando, por intermédio de seu ministério, eles nasceram na fé, e essa segunda vez é porque eles ainda não nasceram como cristãos plenos. Os gálatas deveriam saber que Paulo não estava apenas lhes dizendo o que fazer e em que acreditar. Ele também sofre ao ver que eles se desviam de seu verdadeiro caminho. Assim como Cristo está sendo formado nos gálatas, eles não são os únicos que estão enfrentando os difíceis ajustes da gravidez; Paulo está com eles, sofrendo com eles como se estivesse dando à luz.


    Da mesma forma, assim como Cristo está sendo formado em nós, temos de nos lembrar constantemente que esse não é um empreendimento particular e que nossas falhas não são falhas particulares. Fazemos parte de um único corpo, a tal ponto que se um membro sofre, todos os outros sofrem com ele (1Co 12.26). Ao longo de minha vida cristã, fui reiteradas vezes apoiado e trazido de volta à obediência por muitos que sofreram as dores de parto por eu não agir como alguém em quem Cristo estava sendo formado. Sou extremamente grato a essas pessoas; e, sem elas, minha fé muito provavelmente seria abortada. Precisamos, novamente, lembrar-nos constantemente que ter Cristo formado em nós não é meramente uma questão particular, mas uma questão que afeta profundamente aqueles ao nosso redor. Todos nós estamos juntos nas dores de parto até que Cristo seja formado em nós. Quando Cristo vive em nós, ele vive em nós tanto como indivíduos — Cristo em cada um de nós — quanto como comunidade — Cristo vivendo em nossa vida em comum. Somente quando esses dois se juntam é que podemos dizer que Cristo vive em nós.


    ********


    Este é um livro razoavelmente breve. No entanto, ele trata de um longo processo. Não o leia todo de uma vez. Separe tempo para meditar sobre as passagens da Bíblia que estão sendo estudadas. Separe tempo para permitir que Cristo seja formado em você. Mesmo que você leia em particular, não o leia sozinho! Este livro foi escrito para ser lido pela comunidade de fé. Portanto, se você o estudar individualmente, lembre-se de que a cada virada existe toda uma comunidade lá fora e que, para Cristo viver em nós, é preciso que você viva sua fé na comunidade. Se, por outro lado, você ler o livro em um grupo, separe um tempo para considerar individualmente alguns pensamentos que seu estudo pode ter instigado. Também, se estiver estudando este livro em grupo e, em especial, se você for o líder ou professor do grupo, talvez deseje saber que há um volume que acompanha o livro, Quando Cristo vive em nós — Guia do líder (disponível gratuitamente no site (http://hagnos.com.br), que é designado como guia de estudo em grupo e líder de grupo.

  

  
    
      1 
 CHAMADO

 

    
      Andando às margens do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André. Eles estavam lançando as redes ao mar, pois eram pescadores.


      E disse-lhes: Vinde a mim, e eu vos farei pescadores de homens.


      Imediatamente, eles deixaram as redes e o seguiram.


      Passando mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão, João. Ambos estavam consertando as redes. E Jesus os chamou.


      Imediatamente, deixando o barco e seu pai, seguiram-no. Mateus 4.18-22

    

   
    O PODER DO CHAMADO


    À medida que examinamos a vida de Jesus, vemos quanto de seu tempo foi gasto com o chamado. No exemplo que talvez seja o mais bem conhecido, ele chamou os pescadores que estavam às margens do mar da Galileia. No entanto, também chamou Mateus para abandonar seu posto na coletoria (Mt 9.9), o governador rico para abandonar sua riqueza (Lc 18.22) e um seguidor, de quem não sabemos o nome, para deixar o funeral de seu pai (Lc 9.59-60). Ele, repetidas vezes, chamou seus discípulos a fim de ensiná-los ou para enviá-los em uma missão (Mt 15.32 e Mc 6.7). Ele, até mesmo, chamou uma menina dentre os mortos (Lc 8.54) e Lázaro para sair do túmulo (Jo 12.17).


    A variedade desses exemplos — e muito outros que poderiam ser citados — é uma indicação de que o “chamado” implica muito mais do que frequentemente imaginamos. No mundo moderno, passamos a subestimar o poder das palavras e dos nomes a tal ponto que parece que pensamos que eles não têm nenhuma função, exceto comunicar ideias e descrever a realidade. No entanto, na Bíblia, o poder da fala e do dar nomes é muito maior que isso. Examine, por exemplo, o capítulo 1 de Gênesis, em que Deus cria todas as coisas por intermédio da fala: Disse Deus: haja [...]. E houve... Deus chama todas as coisas do não ser, a vir a ser e, precisamente, por Deus chamá-las, elas vêm a ser!


    No Novo Testamento, o quarto evangelho nos relata algo similar: No princípio era o Verbo [...]. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito existiria (Jo 1.1,3). É possível dizer que todas as coisas, antes de vir a ser, são ditas por Deus; e que é em razão de Deus dizê-las que elas vêm a existir.


    No entanto, o quarto evangelho vai um passo além. Ele nos diz que esse Verbo que era no princípio, esse mesmo Verbo, o poder criativo de Deus por intermédio de quem todas as coisas são feitas, se fez carne e habitou entre nós, pleno de graça e de verdade; e vimos a sua glória (Jo 1.14). Isso é o que queremos dizer quando afirmamos que Jesus é a palavra encarnada de Deus ou o “Verbo que se fez carne”.


    Isso quer dizer que, quando Jesus abordou os pescadores às margens do mar


    

    

    

    

    O PREÇO DO CHAMADO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
    


    O PROCESSO DO CHAMADO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    A PROMESSA DO CHAMADO


    

    

    

    O PROPÓSITO DO CHAMADO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        	









    
      INCONCLUSÃO

    

    É costume terminar um livro com uma “conclusão”. Isso, no entanto, dá a impressão de que, ao chegarmos a esse ponto, encerramos essa questão. Por essa razão, chamei este capítulo de “Inconclusão”, esperando, com isso, enfatizar o fato de que a vida de discipulado está sempre inconclusa. Conforme Søren Kierkegaard escreve,


    
      ... a fé quer dizer apenas isto: que o que busco não está aqui, e essa é precisamente a razão por que creio nisso. A fé significa precisamente a inquietude profunda, vigorosa e abençoada que estimula o cristão de forma que ele não encontre descanso neste mundo [...] aquele que encontrar descanso completo aqui também deixaria de ser um cristão, pois o cristão não pode se sentar imóvel, da mesma forma que alguém que se senta com sua bengala em sua mão; o cristão tem de seguir adiante.1

    


    Você agora acabou de ler este livro, e eu acabei de escrevê-lo. No entanto, nossa peregrinação comum pode ter mal começado. O que escrevi, e o que você estudou, mal toca a superfície do que significa viver em Cristo e ter Cristo vivendo em nós.


    O que temos à frente é uma contínua peregrinação em que cada curva da estrada traz cenários inesperados e novos desafios, em que cada montanha escalada revela picos ainda mais altos a serem escalados e em que cada vale visitado se abre para novos campos de serviço cristão.


    Meu caro leitor, assim, à medida que cada um de nós sozinho e todos juntos continuamos nesta peregrinação, despeço-me de você com a certeza de que, por viajarmos pelo mesmo Caminho, nos encontraremos de novo — se não ao longo da estrada, certamente no fim!


    
      

        	kierkegaard, Søren. The Gospel of Our Suffering and The Lilies of the Field. Minneapolis, Augsburg, 1948, p. 5-6. ↩


      

    
  

  
    
      
        
          	
            © Copyright 2016 Justo L. González 


            Título original When Christ lives in us 
          

          	
        


        
          	
            Tradução 


            Lena Aranha
          
        


        
          	
            Revisão 


            Dominique M. Bennett 
 Josemar S. Pinto
          
        


        
          	
            Capa 


            Maquinaria Studio
          
        


        
          	
            Diagramação 


            OM Designers Gráficos
          
        


        
          	
            Editor 


            Juan Carlos Martinez
          
        


        
          	
            1ª edição – Outubro de 2016
          

          	
            Todos os direitos desta edição reservados para: 


            Editora Hagnos 


            Av. Jacinto Júlio, 27 


            04815-160 – São Paulo – SP 


            Tel.: (11) 5668-5668 


            hagnos@hagnos.com.br 


            www.hagnos.com.br
          
        


        
          	
            Coordenação de produção 


            Mauro W. Terrengui
          
        


        
          	
            Impressão e acabamento 


            Imprensa da Fé
          
        


        
          	
            Produção do livro digital 


            Booknando
          
        

      
    


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
 Angélica Ilacqua CRB-8/7057


    
      González, Justo L.


      Quando Cristo vive em nós : uma peregrinação de fé / Justo L. González ; tradução de Lena Aranha. – São Paulo : Hagnos, 2016.


      Bibliografia 
 ISBN 978-85-243-0521-4 
 Título original: When Christ lives in us


      1. Vida cristã 2. Discipulado (Cristianismo) 3. Vida espiritual 4. Fé 5. Vocação – Cristianismo 6. Deus I. Título II. Aranha, Lena


      16-0837 CDD 248.4

    


    Índices para catálogo sistemático: 
 1. Vida cristã


    
      [image: ]
    
  
OEBPS/Images/titlepage.jpeg
LUANDD LIS
VIVE EM NOS

uma peregrina¢do de fé

UNITED PIRESS‘JJ









OEBPS/Images/cover.jpeg
Justo GONZALEZ

uma peregrinacdo de fé







OEBPS/Images/p2.jpg
Lo Y

& e

6 o B







